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11 série 

Peçam a este Homem que 
lhes leia a Vida 

O ·~EIJ PODER EXTRAOROINA'l/O OE 
LER AS YIOAS HUMANAS, SEJA A r QUE- IJISTANCIA FOR, ASSOMBRA 

_. TODOS AQUELES QU_E LHE ES-
. CRE-YE.M '; 

UMA DAS OF'IOINAS 



A noticia do Daily Tefraro11il áce,.ca da su
r>osla base 8 da enten.te Poincaré-Afonso XIII, 
noticia a que o gabinete de Pai·is acaba de 
contestar o fundamento, não produziu em Lis· 
boa, ao contrario do que seria licito prevêr, 
um cl'esses !01·tes movimentos de exaltação 
po1>ular que resu ltam sempre do brio nacio
nal ofendido, e cu;asupt•emajustiftcação está, 
precisamente, na sua nobre e impetuosa bra
vura. Quer isto dizer que os sentimentos pa· 
lrioticos do Pº''º portuguez se ntenuaram e 

empalideceram? De modo nenhum. Significa 
apenas que ao apurado instinto dns multidõe~, 
á serena consciencia nacional, apa receu desde 
logo, a descoberto, ludo quanto em semelhante 
noticia havia de proposilos tendenciosos e ele 
esp•culação pofüica. E o paiz, indiferente
mente, com o aclmiravel bom senso de Sancho 
Pança, - encolheu os hombros. 

Crisantemos 

Estamos no 1nez dos crisantemos. Por toda 
a par te, em Lisboa e no Porto, no alrio do pa
lacio do municipio e nas áleas dos hortos pru._ 
ticul ares, molhos de ntns, como cabe l eira~ 
enormes, n'uma convulsão estillsada de péta
las, !uivas umas como labaredas, dout·adas 
outras como se pelas suas rolhas pa~sasse o 
out·o 11uido do sol d'outono, out ras ainda ro
seas, transparentes, estremecendo em ralpita
~5es de carne, ou rubras, sanarentas como 

polpas humidus e ve1·melhas de labios fr€s
cos1 levantam-se, ondulam, encr espam, enca
racolam.se, erguidas em aliludes humanas, 
debruçadas sob,.e caules hirtos, suntucsas co
mo grand(s peças de ouriVEsaria hieralica. E 
entretanto, diante d'essas enormes f!Cres, cuja 
maior beleza está. na sua dourada monstruo
sidade. não se 1·prebe a imprPrsi\o ciice, a im-
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pressão carinhosa, aimpres~ào virp;inal e sim
ples da HOr. Sente-se n'elas o aborto, o artifi
cio, a violencia. Falta-lhes tudo quanto ha de 
expontaneo na obra sagrada da natureza. So
b1·a-lhes tudo quanto hacle inteligente na.obra 
a rtificiosa do homem. 

Politica 
O ultimo movimento revolucio1H1rio não te

ve a justificai-o e a enobrecei-o, nem a beleza 
d'um ideal, nem o exemplo de uma orga1iisa
ção, rlem a auJacia d'um heroísmo. Não foi 
um movimento tendente a fazer tt·iunfar uma 
causa; foi mais uma aventurn destinada a 
manter o estado de verturbação interna e de 
intranquilidade geral em que ha cinco ou seis 
anos se vive no nosso paiz. E, entrnlanto, Por
tugal não póde estar á mercê de agitadores. 
P recisa de paz, de confiança, de harmonia e 
de conci liação. Tem uma vida nova a refazei-, 
energias a aproveitar, um destino historico a 
cumprir. Basta de politica,- da baixa politica 
que Rafael Bordalo fixou 1ú1m símbolo eter
no. A grande maioria dos que trabalham, in· 
diferentes a lulas de homens, a ambições ou 
a interesses de grupos, tem o direito de exigir 
a ordem e a paz, sem as quaes a vida das na
ções não existe. 

«Saison• 

Princi1>iam os dias de chuva. A lama ele
gante da saison chapinha nas ruas. Desar
mam-se 3S feiras. Abrem-se os teatros. Com 

os primeiros frios, vêem·~e as primeiras pe
les. uHev illon frêresn começam a envolver na$ 
suas estólas de lontra, de arminho e de rapo
sa, o !ocinhito trigueiro
doirado c1 as portugue
zas. S. Luiz Braga, de 
regresso de Paris, traz 
o paoamá, como uma 
alcofa, cheio de celebri
dades estrangeiras. S . 
Carlos segreda-nos a o 
ouvido a promessa da 
sua abertura. A nu n · 
ciam-se os primefros li-
vros. Fala-se nas pri- "' ~ 
me iras. exposições._ A ' :f;:/-1,!l. 
Academia das C1enc:as -1( 
abre a sua grande sala d'ou ro para uma s~s
são solene. Li~boa quer aílrmat'-se, 1·espira1· 
viver. P ermitil·o-ha a politica? ' 

ntu~trneõe~ de Mn1111el Gn~ta,·o.) 
Ju1.10 DA!<TAS 



• 
m<io[tro~~ 

º
uatro 
anos e 
meio, 
uma ca

beleira loira 
aos cachos, 
levantados 
por um nó 
de fita ver

melh<t a um dos lados da cabeça, faces 
ver melhas, olhos faiscantes de mal icia e o 
diabo no corpo, tal era a pequenina Lili. 

N'aquela manhã de domingo, o dia co
meçara mal p1ra a menina Lili. 

Não se lembrara ela de cortar os bigodes 
ao maltez, o gatinho cinzento? E demais a 
mais com a tesourinha fina, que ficara es
tragada' 

N'isto apareceu a lnacia, a fiel criada, 
cuja indignação foi extrema: 

- Que grande má! ralhou ela; vou dizer á 
mamã !Jara que a menina não coma sobre
meza. E' uma má, uma grande má! 
-E t 1, tu não passas d'uma estupida, 

retorquiu a menina Lili furiosa. 
Em todo o calor do momento, a lnacia 

contou tudo á senhora, e esta pronunciou 
a sentença pedida pela honesta criada. 

Sabendo do caso, o papá dobrou o casti
go. Lili seria privada da sobremeza ao al 
moço e ao jantar: uma vez por haver cor 
tado os bigodes ao gato e ter insultado a 
criada; segunda vez por ter mentido des
vergonhadamente. Era preciso castigar 
com rigor, para combater em Li l i uma dis
posição para a mentira, muito evidente 
n'ela. 

- E' tão mau, tão mau mentir! Compre
hendes Lili? 

Ora, n'aquela manhã!o papá e a mamã 
haviam convidado para almoçar a velha 
tia Tereza, dama de grande respeito. 

Um pouco intimidada pela presença da 
velha dama e sobretudo possuindo um 
amor proprio fortemente ancorado no co
ração, desejando não parecer de modo 

nenhum afetada com 
o castigo, Lili, du
rante a refeição, fo i 
d'um1 correção per
feita, o que lhe atra- 't 
hiu, por varias ve
zes, os elogiosos 1 
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cumprimentos ~ 
da sua velha tia. 

Quando apare
ceu, no fim do 
almoço, o prato 
do créme: 

- Ah! ah! Lili, exclamou a digna tia. 
Quem é que teve muito juizo e vae comer 
muito creme? 

Estas palavras, pronunciadas com toda a 
inocencia, cairam com tão sangrenta iro
nia, que Lili desatou em soluços ruido
sos. 

-Oh! que foi, que foi! exclamou a tia. 
Informaram-a dos deploraveis inciden

tes. 
- Mas não haveria meio de arranjar is-



so? pe r guntou a tia, 
sempre indulgent e e 
conci liadora. Se a Lili 
fosse pedir descu lpa á 
lnacia e prometesse não 
tornar a fazer outra ... 

O papá e a mamã 
aquiesceram natura l
mente. 

- Vae, Lili, vae pedir 
descu lpa á lnacia e pe
dir-lhe se ela deixa que 
comas creme. 

E Lili salta da sua ca
deira, sae para voltar 
d'aí a instantes, com a 
carita risonha: 

- A lnacia diz que sim. 
E depois que Lili lam

beu o creme que quiz, 
foi autorisada a ret irar
se da mesa,para ir brin
car. 

D'ahi a pouco, apare
cia a lnacia. 

- Que ha, lnacia, que 
quer? 

- M inha senhora, é a 
respeito da Lili . . . E' 
verdade que fui eu que 
pedi que ela não tivesse 
sobremeza; mas ela gos
ta tanto de creme ... 
Tenho pena d'ela. Se a 
senhora désse licença .. . 

- Mas . .. E' boa! .. . 
Então a Lili não foi 
agora pedir- lhe. . . di
zer -lhe . . . 

- Não, minha senhora, 
não vi a menina ... 

- Oh! exclamou a boa tia Tereza! Que 
marota! Fingiu que falou com a criada! 

- E' levada da bréca! exclamou o pae 
Felizmente, a criminosa, a quem era pre

ciso ralhar com a maior severidade, por 
este novo deli to, fug ira prudentemente, e 
os paes largaram a rir. 

Depois do almoço. serviu-se o café na 
sala, e a menina Li l i teve a audacia de vir 
pedir uma chavena. A velha tia Tereza sen
tou-a nos joelhos: 

- Então, Lili , conta-me cá. Que fizeste 
tu de bom esta manhã além de teres corta
do os ::i :godes ao Mal tez? 

Li l i sentia confusamente que sobre as di
versas operações que fizera de manhã, em 
preferi vel lançar um véu . Ficou muda. 

- Dize lá, continuou a tia Tereza. Em 
primeiro Jogar, fôste á missa? 

él • o o. 
o o 
o o 
o o 
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Lili, embaraçada, deitou um olhar á-mãe. 
- Então, disse a mãe, cujas faces se lhe 

rosaram impercetivelmente, responde: Sim, 
minha tia. 

Ora a criança não fôra levada á missa. 
Todavia, a tia Tereza era uma senhora 

muito severa na questão dos deveres re li 
giosos. Ser-lhe-ia muito desagradavel sa
ber que a sobrinha, toda entregue aos seus 
cuidados de dona de casa, não tivera tempo 
de ir á missa de manhã, e nem sequer man
dar lá a creada com a filhinha. Porque, 
pois, desgostar uma velha parente, bastante 
rica, quando é tão facil dar-lhe satisfação, 
e fa lar rapidamente d'outra coisa? 

Lili não ficou'nada desconcertada por ou 
vir dizer uma grande mentira á mamã, ape
sar de pouco antes o papá lhe dizer que 
era muito mau mentir. Lil i respondeu, pois, 
com audacia: 

- Sim, estive na missa. 
Mas, a velha t ia não abandonava faci l 

mente esse assunto de conversa, e conti
nuou: 

- Então estiveste na missa, Lili ? 
- Estive? 
- Diz-se: • Estive, sim, minha tia., obser -

vou a mamã. 
-Estive, minha tia. 
- E que fizeste tu na missa? Resaste ao 

Senhor Jesus Cristo? 
- Rese•. 

- Resei, minha t ia,-corrigiu ainda a po-
bre mãe, que começava a ficar anciosa. 

- Resei, minha tia. 
- Ainda bem ! . . . E era linda a egrej a ? 
- Oh! sim! 
- Viste o sr. padre? 
- Vi. 
- Vi minha tia, tornou a mãe. 
- Vi, minha tia. 
- E que fez ele, o sr. padre? 
- Que fez ele? 
.- Sim, que fez ele, o sr. padre? Sim; can-

tou o sr. padre? 
- Cantou. 
- E que foi que ele cantou ? 
- Cantou . .. Cantou ... 
Lil i ficou hesitante. Não sabia que dizer; 

d'esta vez, q11e não podia responder por 
•sins• o que iria sugerir -lhe a sua imagi
nação de criança? 

A hesitação de L ili durou aoenas um ins
tante. Imediatamente se lhe oferecia ao ce
rebro o canto mais familiar, n 'esse tempo, 
ao seu ouvido, aquele com que a cosinheira 
tinha o costume de acompanhar os seus 
trabalhos. E exclamou : 

- Cantou, o sr. padre . .. cantou: 

Ai jo.iquina, ai Joaquina, 
Deixa-me e11Jrar de /ac/tÍ/laf 

Porto - 1910. e. 



ENTRE EL1:P R EZARI OS 

._,.•.:a -- -· - ~ -~ -- ---~· -

e; -· 

Temos um deflcil enorme! 
A unica solução Reria promover um11 recita de.cari<lcute .. 



O movimento revolucionaria de 21 de Outubro 
Na madruga· 

da de 21 de ou· 
tubro rebentou 
em Lisboa um 
movimento mo· 
narquico que ~e 
iniciou por um 
assalto dado 
pelos policias 
da esquadra da 
Ooa Vista aos 
do e a mi n h o 
Novo e á guar· 
dado Parlamen· 
to. Ao mesmo 
tempo diante 
de alguns quar
te is apareciam 
vultos susp e i -
tos tentando pe· 
netrar n 'esses 

t O ttc>llc.'la G:trdl\ do pó ... ltl 11n1rooo1ne1r1t·o <1or rol preso em '11·u111c- dos 
nronteclmeoto-. ~ n•hn \lontfllro da f"'c1u1ulrA <13 lloa \Ull'L uunbtlll 11rr~o 

3. 1:at>o \l:tnue-1 \nurnto, <lo t amlnho "\tn·o. ttue chefiou o '°º' l111f"1Ho 
1.'.•Q1a es 11111drA 

recintos mas 
não o conse· 
guindo. 

N'uma gran 
de extensão de 
Vila Franca pa
ra o norte fo 
ram cor tadas as 
l inhas telegrafi
cas e telc foni
cas, fizeram-se 
saltar pequenas 
pontes e des 
viaram-se rails 
nas linhas ler· 
reas. P r e t e n· 
d eu- se assai· 
lar o Limoeiro 
a fim de soltar 
os presos que 
ali se encon -

º"' J)rti..o.;: que ' ltrnlll do t nhec:o de llola. Mndo n t,.r-.:etro l>iogo Prrt!L um Cios t."hert" mnnnrttnlto'J •1ue rol llbertnOo da O• 
tlU:ulrA un • ·ainlnllo ~o,·o e º'''&menu• preso a. uorta d'&(Jotle ouartel 'IUAndo ttnlA\A as~altalo. 
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t. ::.r. Tomnz cl'Almelda. <::)IOll'I. um dos o0c1aes ore~os J>()r 1omo1· par1e no mn\·11ne1uo - 1. :-;,._ dr. r:ar,·a.1110 i'•onlelro l'lll cuJA 
C'M n se diz tc .... se ocultndo ,\zc,·eclo Co11 11Jlho- :l. !--r . .i\7.e ,·edo l.Oullnho c111e ióiO tllsse ('~lar ('m l.lsboa 01lde tenC'IOnA' :1 1·e,·01tar n 
m:trlu hu- i. !'>r. c:ouslttoclo Hot1oe d R l:O$ttt. um dos che feJo> do mo,·lmen 10 -l. :-i-. C1'.111tiio 1cnente \' letrtt FOJlS"4':'\ 1>r«"'º como 

acusado de tomar 1>arte nn cooJor~. 

tram e' que deviam en
grossar as fi leiras revo
lucionarias. 

No quartel de mari
nha lambem se pretendeu 
revoltar os marinheiros 
para o que se dizia v i
r ia Azevedo Coutinho 
buscando com o seu an
tigo prestigio arrastar 
as praças á rebelião. 

Ter-se-ia o cu 1 ta do 
n'uma quinta pertencen
te ao dr. Carvalho Mon
teiro tendo este senhor 
sido lambem preso no 
Estoril e recolhido no 
quartel dos Loios. 

Ao mesmo tempo ou
tras pessoas de catego
r ia eram lambem pre
sas e entre elas o sr. 

r,, Os destro<:os da redaeão Clo hw1rnl mon ar<iolco o Dia «lllC tol Mi:rnllAdA depois de rracassl\dO o mo,·hue-nto i . Os dC:--tr()('o'> 
da redll( ào do Jo1·oa.l legltlmts1a A _\·a~'lo--G nunlel 1.-et\ o co0tmlrador cauc Jâ rQr1• condenado A rie-nn maior e ttue tol oreso e m 
\ 1olrnes tendo-se-lhe eocot11rados docume ntO!t imro rtautes - i . !-\r. ;l.lnreh'a d'Ahnetda Oh·etOl" do Dfo e om dos 1nctlcados c hefes 

do mo,·hn ento. 
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1. A eotractn do )tu~eu da ll('\'Oh1ei10 O•Hle 
os man ar<1ulcos toram buscar arnH\$ na. ma· 

obà dn J"C\'Ol ta 

Constancio Roque da Costa, a 
quem acusam de chefiar o mo
vimento juntamente com os srs. 
Moreira d' Almeida, dr. Cunha e 
Costa, dr. l osé Lobo d' A vila 
Lima, João Moraes Machado e 
Diogo Peres pelos civis e os 
srs. coroneis Bessa e Seabra de 

2. O sargento ~'º"é l>logo. <1ue foi rerido l)('rto d 3 Escola de Guerr:t quando 
andava \ 'lglan<to 11 1gu11s eonsp1radorc11. 

3. A emrndn <lo Pa.1·Ja11lc1uo <l 'on(le os 1'e"ollados Je\'aram os soldndos de 
~unrdn. 

Lacerda, João d' Azevedo Cou
t inho e Pereira de Matos pelos 
militares. 
· Fracassado o movimento fo
ram destruídas as redações dos 
jornaes monarquicos Dia e Nação 
tendo havido lambem uma ten
tativa contra o lntra11sige11te a 
que a policia obstou. 

Começaram então as prisões 
sendo os primeiros a ser deti
dos o 1.0 tenente d'armada Res
sano Garcia, coronel Seabra de 
Lacerda e capitão tenente Viei
da Fonseca: 

No Porto lambem se fizeram 
numerosas prisões, algumas de 
importancia, assim como foi 
apreendido muito armamento. 
~ " Nos arrabaldes de Vizeu um 
bando armado e que era dirigi
do pelos padres pretendeu as
saltar os regimentos ·mas foi 
posto em debandada pelo gru
po que o governador civi l airi
gia restabelecendo-se desde lo
go o socego. 

Em Vila Real e Bragança fize
ram-se lambem algumas prisões 
importantes, assim como em V i
nhaes foi detido um conspira
dor já condenado pelos tribu
naes marciaes e que se evadira. 

A esqua.di·a do <:amlor'o No,·o tomada pelo.., Policias da esmrn.Jra da noa 
nsta, ,·cn<Jo.sc á porta o chefe r.ourcoco Que rol am:11·rti<Jo pelos seus su· 

~' bordloados.-(ClicA~• de Ucnofü•I) 
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.\ condução do ~ado para. o local ds ftrra 
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1. L:ma ria~ 1•ou\ldfülas lm11011du rcrro a um llO\llho 

cionados cheios de paixão para quem uma tar· 
de de sol vivo, uma arena onde se l1uem tourei
ros, mugem touros bravos e galopam ca valei
ros garbozos constitue a mais nobre, a mais 
digna, a mais excitante diversão. 

Como se umas gotas ardentes de velho 
sangue aventureiro passasse nas suas veias 
eles evocam o tempo em que nos redondeis 
fidalgos da mais alta estirpe, principes e até 
reis toureavam vestidos de gala diante dos 
camarotes onde as mu lheres v ibravam ou 
empalideciam emquanto decorria a lide e 
deixavam caír das suas mãos flôres que mui
tas vezes eram recolhidas nas arenas mo
lhadas em sangue. 

Toda essa velha historia do toureio está 
cheia de lidadores nobilissimos e ainda ha 
po~cos anos se v iam de quando em quando 

surgir cavaleiros e bandarilhciros nasci
dos para a lide d'uma tradição. 

Oscur~~~ 
famosos <ie - ~~ 
Cadaval ~ 
quando das ferras 
viram nos passar li
dando por gracioso 
divertimento a novi
lhada antes que fos
se marcada com o 
ferro que jamais apa
recerá em praças na
cionaes. 

A ferra tem todavia 
sempre a mesma fei
ção excitante. H a a 
luz deslumbrante do 
sol, o plaino verde da 
1 e z ir i a os cavalos 
dos campinos corren
do a mostrarem luci
lações nas ferraduras 
na brev idade da car
reira, os novilhos cor
rendo e saltando, em 

3. Outro a .. 1*to tia lmpo~ltào do ,trro.-4. l"ma da~ ~fnhora.~ que &.\!tl1tlu á 'erra. 

H2 



ens;: ios de mugidos por es
ses campo-; em direção ao 

cercado onde os espera o tormento do 
ferro em braza. 

Emquanto o agarram com força, o ferro 
está ao rubro e então o 
hosped·e graduado, o 
dono do curro, por vezes 

linda mulher aplicam essa 
marca no 
flanco do bi
cho que solta 
um mug i do 
doloroso e 
ao ser larga
do escabreia 
d i ante dos 
que os espe
ram com va
ras e banda
rilhas. Como 
n'uma praça 
a valer ou
vem-se as 
pai mas, os 
aplausos, as 
risadas a 1 e -
gres, todo 
um tumu lto 
que agrada 
ao lat i no e 
acorda os 
ecos da cam

pina geral · 
mente em 
s il encio 
mergulha
da, 

!_--~d\'11 ' ' 
Equan- ~- ·· ·-

do aqui-
..._. lo acaba ha sempre a 

meza posta com a sua 
louça vidrada, os seus 
cangirões onde espu
ma o vinho, a sua toa
i lia branca para sobre 
a qual os creados con
duzem as longas traves
sas d'arroz louro, onde 
a gali nha surge, a chei 
rosa carne de porco, as 

frutas precio
sas emquan
to a tarde vae 
caíndo e as 
guitarras do
cemente se 
v·ão afinan
do para o re
gresso, á luz 
do luar alto. 

Foi um a 
festa assim, 
cheia de ale
gria e de en
tusiasmo que 
se r e a 1 i sou 
ha dias nas 
propriedades 
do sr. dr. 
Afonso 
de Sousa • 
em Alhan· ~ 

sos novi
Um campino e uma dAs com ld:'.ldns 

~:;l~:~r~; 
lhos. 

os coovtdndos ae1>0ls de lcr~m asslsildo â rerrn-/Clielii.• de neuollel) 
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H slllêl õa Republica no museu õe Rrlilharill 

.. a No Museu d' Artilharia desde 
ha anos que se leem aberto di

versas salas dedica· 

gradas com trofeus e as espa
das dos heroes que n'elas to-

das a varios perío-
dos da historia na- r;::--=:-----::==:::;:=:=::;--:::::-:;-;::==:-:~===-:=--::-==:=i 
cional nas quaes se 
veem os atributos 
guerreiros de al-
gumas epocas, ar- • '. 
mas, bandeiras, 
t r o f e u s , s i n a es 
guerreiros, e 1 mos 
e espadas celebres. 

A epoca das guer
ras com a Hespa
nha está ali assina
lada, assim como a 
das batalhas con
tra os francezes, a 
das lutas liberaes 
lambem, havendo 
até manequins com 
os f a r da m e n t os 
correspondentes a 
esse periodo e um 
album no qual se 
veem lambem figu 
ras militares de ha L--------------------------....J 
um seculo para cá. 

As pinturas ale
goricas succedem
se n 'esse museu 

A~1.>êto dn t''<IK>•lcAo í' do hu!ilO <ln ne1>ubllca soh cuJn t'l{lde C>Ctt\ A ""'" 
na dia"' 1 naug-urada 

guerreiro onde os nossos melhores pin
tores leem deixado os seus trabalhos 
sendo emfim aquela uma das nossas me· 

maram parte podendo-se dizer que ali 
se fremita diante d'um glorioso reli
cario. 

U 1 t i m a m e n-t e 
inaugurou-se a sa
la Republica, na 
qual estão as ar
mas, as peças, as 
munições e os tro
feus deixados no 
campo de Chaves 
pelas tropas de 
Paiva Couce iro 
quando da segun
da incursão assim 
como as bandeiras 
azues e brancas 
apanhadas depois 
da derrota. 

A bnrld('lrn. awt e branc3. a JX'tn. 0!4 arnrn!4, ~abrr~ e bntas tomadas 
no ataque de l.IHl' l'S n.os 1·cn11~1ns 

Encontra-se 
lambem na mesma 
sala a espada de 
D. João d'Almeida 
que como se sabe 
é um mimo artisti 
co, além d 'outros 
objetos curiosos 
que o sr. general 
Arbués Moreira 
reun iu forman
do assim a no-
va sala na 
que tinha 
Monte de 1 hores exposições. As guerras 

de Africa lambem estão consa-
o nome de barão de 
Pedral. 



O aviador Pegaud 
O aviador Pegaud tem uma reputação 

universal. Conseguiu fazer no ar o lo ping 
t!te /Qop diante d'um publico numeroso e 
loucamente apaixonado pela proeza do 
grande conquistador dos espaços que no 
aerodromo de Buc, n'um espetaculo pro
movido pelo.Mati11, 
fez soltar caloro
sas exclamações a 
duzentas mil pes
soas. 

O aviador mon
tou o se 1 aparelho 
Bleriot, fez-se 
amarrar solida
mente e põz o mo
tor em mar c h a, 
depois saudou o 
publico e elevou
se ante um enter
necido e medroso 
si lencio. Chegou a 
mi l metros d'altu
ra e começou a se
rie das suas proe
zas fa n t a s t i c as. 
Durante um minu
to e meio o habil 
piloto voou de ca
beça para ba ixo 
com o motor sem
P r e .trabalhando. 
Depois, como um 
nadador que volta 
à sua rosição nor
mal voltou o apa
relho e começou 
a descida em z'g
zagues não se po
dendo vêr se o 
aparelho vinha 
voltado ou direito. 

A duzentos e 
cincoenta metros 
d'altura repetiu a 
experi encia por 
entre os aplausos 
dos espétadores. 
Subiu a quinhen
tos metros e dez 
vezes sucessivas 
fez o mesmo. 

Era um espéla
culo sobrenatural 
no espaço. 

pois de ter aparecido no balcão das tri
bunas, declarou singelamente a dar a no
ta da sua sensação nos espaços: 

Parece que tinha azas ! 
E' pouco porque nem a todas as aves 

é dado fazer o võo extranho, esse terri-

' 
Desceu então 

sempre cm zig
zagues ouvindo as 
mais extraordina
rias mani festações 
de aplauso pelas 
suas proezas sin-

o"' lt1dor Pt•w:aml 011<• uo seu acropltmo Blerlot rezo loopinu lhe loop dlanu'I c.I<' ~10,cX)() 
p'\rMen~es no acro<11·omo de nuc. 

(C'Utlil A•·chh'es <lu :\ltroir) 

gulares. 
Interrogado por um jornalista o avia- vel looving fite loop dos espaços que re-

dor, sorridente e bem disposto, fug indo gaud arrojadamente executa arriscando 
.;- á multidão que o aclamava sempre, de- milhares de vezes a vida. ~ 

e>-~~ 
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~ 1/-«Az {~P'th tD 
)~ ~ 
t ~ NA LUNDA: Xá ~uilongue 

Xá Quilongue, na Lunda, leem sobretudo a beleza da 
mais pitoresca paisagem que se póde imaginar com as aguas 
largas do seu rio, cujas quedas são maravilhosas e cujos per
cursos se fazem ousadamente. 

A nossa vida colonial que se tem modificado muito 
desde ha anos oferece já compensações, co-
modidades pouco a pouco conquistadas com 
a penetração logica para o interior d'onde 
ho1e veem para os mercados os produtos e 
se recebem em troca as mercadorias neces
sarias á vida exaustiva de quem labuta em 
Africa. 

Hoje nas casas comerciaes que se abrem 
por todas essas povoações, nos nucleos im
portantes que se criam na$ regiões africanas, 
dizia-nos ha dias um oficial de marinha, já 
ha o conforto compensador que as desco
bertas da ciencia facultam. 

Depois d'um dia de trabalho janta-se as 
mais finas viandas, os mimos europeus que 
chegam lá em latas de conserva, as massas 
ricas que vão em pacotes, os vinhos gene
ros e as cervejas alemãs. Findo o jantar e 
antes do descanço reparador ouvem-se os 
grandes baritonos e tenores nas mais ce
lebres operas atravez do gramofone e as
sim se cria na Africa uma vida civilisada. 

Pois na Lunda ha um grande nucleo 
civilisado onde se geram todas as com-

1. trna uw1hf"I" 11<- l't•n1ot<'IUl1tun~o.-~. ='ºrio 1·u110 no cu .. 11110 da f.uoda: lma llndft <tuf"dA d agua 

li6 



pensações após o 
trabalho aturado 
de dias d'um 
constante labor. 

E essa povoa
ção de Xá Qui
longue com o seu 
comercio prospe
ro, a sua vida lar-

ga, as belezas da 
sua paisagem é 
na região como 
uma joia onde 
bastantes portu
guezes 1 a b u tam 
engrandecendo 
aq u e 1 a posses
são. 

t. Po,·oação d<' Mon& Qullombe ~. O soba (ln 1,11110n X(t Mnn(lnlbnla com a sun çoinJ)ttnhE'll'I\ e fllha de 1>aSS1Rge111 em Mona 
Oullombe- 3. Outro OSl)elo da queda d"agon no i:ullo-,c.·rn::Ah do <llsllnto tunador s ... LOJ>e$ Ta,·a1•1"1') 
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A pequenada oo l>an110-(ClicAts do s r . clr. ~1csc10113 do Fig u eiredo) 



t. A hJtL 11arn bcu-.10 

Partem, d'olhos ar
regalados, luminosos 
de !é, para regiões lon
giquas, em busca de 
dias felizes, que lhes 
tragam uma aleluia de 
bem estar. A fatali
dade - quantas vezes 
- os persegue cruel
mente e dá-lhes em 
vez do pão ambicio
nado, o abismo de 
meia duzia de palmos 
de terra fria, onde irão 
servir de simples re
pasto aos vermes. Le
giões de trabalhado

res do campo, fu-

1. \.)5 \'l'lPOres d't m arttntes 

nho,levadôs as mais das 
vezes pelos conselhos 
dos engajadores. Estes 
descrevem-lhes d'uma 
fórma ideal a nação pa
ra onde se destinam. 
Desenham-lhes, com 
frases sonoras, colori
das d'entusiasmo, um 
novo paraiso - eterno 

gindo áS agfUf3S l m 31<.Jfln UO l>ouro Ond~ SÓ IH\ \' f' lhõ"' 

d'um labor pouco 
rendoso, abandonavam as suas lin
das, alegres aldeias. E lá seguem, 
na doce esperança d'um futuro riso-

ltll 

El-dorado para as almas sedentas de 
ventura. E. como a vida esteja 
cara, os pobres de pão e do es-



pirito deixam, uns as suas humildes ca
sinholas; outros, esses, mais reso lutos 
vendem·n'as. Assoma-lhe á flôr da re
tentiva a ambição tentadora de que, 
transcorridos meia duzia d'anos-o mui-

.\gua1•dàndo o \'a1>0r 

to - eil-os já .de volta, ricos e cortejados 
por toda a gentalha da parvalheira; e de
pois, hão de mandar edificar, como o fez 
o brasileiro das po11ies, um chalet todo 
avermelhado, que, do alto do logarejo, do
mir.e soberbamente todas as casas ao redôr. 

Eternos romanticos, pio
neiros inconscientes da 
ventura, vejo-os todas as 
s eg u'n das-feiras, d'olhos 
doridos, maguados de soi
dade, á espera do eletrico 
que os conduza a Leixões. 
Aos grupos, figuras dolo
rosas, extaticas, na sua 
singeleza de vestir e ru
deza de modos, como se 
mostram embaraçados an
te o ruido, a barulheira in
fernal da cidade. Sacos de 
chita, incolores, empi lha
das a trouxe-moxe des
cançam no solo; caixas de 
pinho, a desconjuntar-se, 
esperam a vez de ser 
transportadas para bordo; 
e alguns dos emigrantes, 
os menos pobres, fazem
se acompanhar de baús já 

os olhares d'essas numerosas caravanas C!~~ 
de vis ionarios perpassa a angustia1 nu- Q 
vem sombria de tr isteza, envol ta n uma 
nevoa de pesar ingente ao deixar a pa- • 
tria. Levam os moços - os que deixam " 

cor ações sangrando ma
guas d'ausencia do bem ' 
amado-harmolli111is, adufes 
barulhentos. e a bansa, a 111-
separa vel companheira do 
portuguez. Ela, ir·lhes-á, 
nas horas de nostalgia, re
viver aos seus ouvidos bar
baros a doçura, o suave en
levo das trovas populares 
d'este paiz de sonhadores; 
as romarias, tão pitorescas, 
com descantes ao desafio, 
onde os seios redondos das 
moçoilas, a saltarem de de
sejos, quando na mór ani
mação do bailarico, os atre
vidos, parecem querer, á 
viva força, rebentar o co
lete de ramagens policro
mas; o arraial da Senhora de 
Longe, que inumeras recor
dações traz de certa rapa
riga, d'olhos grandes, per
turbadores, que fez, n'a
quele ano, as melhores va
rasd'então, exibirem no ter-
reiro, a sua destreza 
na arte de jogar o pau; o 

vinho, o sa"gue de Cristo- na frase campe
sina-que ruborisa, aos borbotões, a malga 
de barro v idrado; as vindimas, com os 
carros a trasbo rdar de rosa r ios de contas 
negras, a pedirem tentadoramente que as 
comam; e as e~folhadas, pelo S. Miguel, 

amolgados pedindo re- .::1-forma. '-__;__;~~~~~~~~~~~~~~--=.......::..:.=:..._~.......:_J 

Creanças, botões de car
ne, a cair de anemia, en-

• cosiam-se ás saias das mães. O que mais 
lancea a alma é vêr partir esses futuros 

braços, que, ámanhã, com certeza, deixa
ão de cavar as nossas terras. Em todos 

Mruardnndo o ,·:wo1· cm 1.t-lxõe >i 

onde rapazes mascarados roubam ás mo- • 
ças, á sucapa, sem que os paes o perce] 
bam, beijos saborosos. E a viverem o pas
sado, um grande numero dos que abalar~, ~ 



dia, mesmo distante, terem o prazer 
de pisar de novo o torrão amado. 
Estes são tristes da má sina-os que 
vieram ao mundo para trilhar a ve
reda do infortunio. Por lá ficam, ao 

a um sonho irrealisavel-o 
necessario, quando muito, 

1. ~o dia da p:i.rttda ao tomarem o comboio- '!. rrn r.eb~~ ao a\·l~tarem o ,.aPor 1Clidtl1 dt e Ptrf"lrA nirdo.,.O) 

deus dará, maldizendo, a todos instantes, a 
hora infeliz, em que par tiram acorrentados 

paisagem verde escura da sua aldeola na-
tal. 1>0."1 si;os Fr.RR<:õRA. 



O trono do 
ffanover- Entre 
os príncipes con
federados da Ale
manha o duque 
de Brunswick an
dava polit camen-

11~~~~~~~ te afastado da ca
P sa impl'rial em 

E FACTOS 

wick com a prin
c e za L u i z a d a 
Prussia, filha do 
Kaiser, devia as
segurar a paz. 
Eis porém que o 
Kron prinz - se -
gundo os te legra
mas-escreveu ao 

t. O Kroiulrlni Guilherme.-~. O co1ld(' tlei Jlolln•Jr l\Nhmann clurnctler do lmlltr1o. 3. o cluc111f' l:rll r"'to 
df" Hruntt\\ Ide d(' c11 1nb .~rand 

virtude do trono 
do Hanovre ter 
sido unido ao 
da Prussia em 
1866 e de em 
1884 Bismark ter 
pesado na Dita 
Federal para que 
o duque não su
bisse a o trono 
de Bruwick. 

Com o decor
rer dos anos as 
pazes fizeram-se 
e o casamento 
ha pouco reali
sado do duque 
Ernesto de Curn

chanceler do im
perio declarando 
desejar que o cu
nhado renuncie 
publicamente 
aquele trono. 

A desordem 
volta novamente 
a nascer entre a 
casa deBrunswich 
e a família impe
rial ou isto não 

• passa d'um ~dos 
muitos vivos e 
cxtranhos irnpul -
sos do herdeiro 
da corôa ? 

be r la n d Brun·'-~~~~~~~~~~~~-'--~~~~~~~ ~ 

O thttt do 1ovtrno. n mto1st.ro da ln<õ:lru(lo e comllh·a f'ntrando par;,. a c1ulota nactonal tm ru;la.' no dia ent 
Que tumtoaram os baubo.s da~ crtant•~ prott"~daa Ptla' Juntu e.te P1r0<1ula e em (Juf' Jhts rol ttr,tdo um l111t<4 

A& famma .. do1t prt>~os polltlcM que toram loetrnactOi no ror1t de •~h·as e Que se dirigiram ao palaclo dt Bt'ltm a ~lleltar 
a demeocla do Cht'fe do l:'!'.uulo l)Ara Que os man<la...."tSe N11t"1'esaar 
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~ O ilustre 
li diplomata sir 

gem é um 
dip -omata 
doublée d'ar
t i sla entre 
nós muito 
querido e es
timado. 

\ 
• Harding que 

Portugal 
sempre teve 
como um de
votado ami
go vac dei
xar a repre
sentação di-

r. lomafr:-a da 
nglaterra em 

Lisboa onde 
durante anos 
se interessou 
largamente 
pela vida do 
nosso paiz. 

Viaiando 
constante-

• mente pela 
provi n c ia, 
percorrendo 
o Alemtejo e 
vendo as 
suas caracte
r is t i c as, o 
norte e adm i
rando nas 
eg rejas as 
obras ·de ar
te e as bele
zas na paiza- ~tr f aroag:I,., no,·o mlol<iõlN dt' •mrhutrra em Llsboa. 

O cardea l ~ 
Aguirre y 
Garcia, reccn· 
temente fale· 
cido, com 78 
anos, era um 
erudito frade 
franciscano 
quedesdel856 
fazia parte dos 
m:e no res AI-

C·a n 1 a r i n o s 
sendo depois 
bispo de Lu· 
go, arcebispo 
de Burgo e 
u 11 i mamente 
cardeal, arce
bispo de To· 
ledo e patriar
ca das lndias. 

~ 

Sucede-lhe 
no cargo de 
ministro em 
Lisboa sir 
Carnagie, ul
t i m·amente 
conselheiro 
da legação 
ing l eza em 
Paris, cuja 
carreira d 1 -
plomatica 
tem sido das 
mais brilhan
tes e que cer
tamente con-
1 i nu ar á em 
Lisboa as 
tradições dos 
seus anteces
sores repre
sentantes da 
nossa velha 
aliada. 

i. tontrn AhnirAnte sr. ::chull.7. ~n,·1t•r. romnnclftnte dn esc1ulUlrn our '"" tnzer as oova.~ manobro .... :l. o 1~rltobre prelado hf't;, 
oauhol. o c·nrdet1I .Aiulrre, arcrbt1111~ dt'I 1 nl('dO, ta1ecldO re<"('IHt.•rnNH~·-•· 1.·· tenente ..... \1•tur Jost\ Tt'l"<elra... .oo, ·o comftn · 

da1Ht dl\ 1.• brlgtuJa da marinha. h1"'lRlnda no c1uartel da nrmadA. 

r.. Al11tlro11tc Rei# o ol\\'IO nholrnntc. (la esqua(lra.- G. O CJUArt('ll dtt nrma.da on Pracn d'ArmM cm Alcnntara. 
( C:lkhl4 de Benollell 

. 



os µresos polllkos <111e sai· 
rnm do r.1rnociro 1>ara o ror· 
te (13 tiraea. En1 rc as rorcus 
â ~nlda da esta(1\o (l'EJ,·a:t. 
1t-'OI$. enviadas p1>Jo sr. l\ln· 

nuel c::itol::i1 

Da cadeia do Li
moeiro saíram, de 
madrugada, ha dias. 
para o forte da Gra
ça em Elvas, cento e 
trinta e seis presos 
polilicos, monarqui
cos, sindicalistas, ra
dicaes e alguns im
plicados no movi
mento de 27 d'abri l , 

entre eles o cele
bre João Duarte. 

Tambem fizeram parte 
da mesma leva os impli· 
cados no complot da praia 
das Maçãs. 

Foram conduzidos en
tre forças de infantaria 
da Guarda Republicana 
comandadas super i or
rnenle pelo tenente co
ronel Aguiar. 

O grande paquete Volturno que con 
duzia emigrantes de Rote r da m 
em direção a Halefax (Nova Escossia) 
incendiou-~e em pleno oceano Atlanti 
co lendo perecido cento e quarenta e 
Ires dos seus passageiros apesar dos 
socorros rapidos prestados por navios 
de seis nacionalidades. 

O navio foi abandonado tendo sido 
salvos quatrocentos e oitenta e cinco 
passageiros. 

O valor do barco é de duzentos e 
vinte e cinco contos. 

~~~~~=:::::::__:_.:....:_ __ _:=:::=:====::__J O capitão Jnc·h, que comandava o 
Vollunzo, salvou-se a bordo do Narra

[!1)11sett depois de ter bravamente cum
O Vollvnto <1ue se laceudlou ern pleno oceano. prido o seu dever. 

4. r.omerclnote sr .. J11Uo Maria Pereira, falecido em l..isboa.-$. :=:r.• Ana do <:armo l"crnaodes que cooU1.\'ll !l~ noos <lo edndc 
e faleceu \'1Unu1. d'um nl1°ope11uncn10 quando 1)3!1!13''ª na rua do Amt>aro.-G. :--r.• 1). Slm1>llcl:urn. do.s ::;autos. 1>roressora da 
Escola rroel>el re('entemcnte laleclda.--1. <.:omerctame sr .. 1ullo Fel'n.tu1<1es. rn1ec1<10 ern Usboa.-8. Pro1>rletal'IO sr. João Car· 

los A ronso r>tres, rt1Jecldo em m·ora. 
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r-. O Portugal elegante fornece um 
·~ grande numero de banhistas á praia 

de Biarrih.. A emigração realista 
levou l ambem para ali quasi uma 
colonia a partilhar-se com a pe
quenina S. João de Luz. Mas ha 
sobretudo o portuguez que tem a 
sua residencia em Lisboa e a ela 
regressa quando o inverno chega e 

3. \ · s ai da do banho 

18i 

t. o llochedo <l:a 'trgr 111 '!. ' ' t h•u-a111t•<.; 
ll{l IJrt'ltl\ 

que todos os anos se instala na 1>raia 
franceza onde se dão os rmrlez-vnus 
elegantes internacionacs. t:: n t r e 
os nossos compatriotas que Biar
rit z vê com frequencia está o sr. 
Madail Lopes Monteiro, um ver
dadeiro genflem1m e um d istintis
simo amador fotografico como se 
mostra com os linJos cli
chés, obra sua, que acom
panham este artigo. 



Foram ti rados quando a praia ele
gante regorgita de banhistas e a vida na praia é entre o meio dia e a uma ~ 

quando a an i111ação chega ao seu auge ~-· 
hora. Oentilissimas 111ulheres mer- AJ 

-------------------- ---. gulham nas aguas azues os seus r· 
corpos escu l turaes que os maillo.'s 
modelam, rapazes da mais requinta-
da sociedade veem-nas com a pai-
xão que elas desperlam; sob as to l -
das, out ras· mulheres, .:om os seus 
trajos da ultima mod a, reunem-se 
olhando o mar e é impossivel per
tencer-se á alta roda que ali vera-
nea sem esse rellllez-vJ1is obrigato-
rio na praia. Outro ponto ~legante 
de reunião é a missa que se cele-
bra ao domingo em Santo Eugenio, 
e que é sobretudo u111 pretexto pa-
ra mostrar as modas chegadas quo
tidianamente de Paris e que se vão 
estrear deante dos altares onde o 
padre celebra a Deus e dos elegan

~----------------------' te:; que o divinisam essas gentis 
mu lheres. 

l"m« tarde em Biarrio:: Fm plcrH' nnlnH1Çf11'• 

~. Pn:'l<:.t":111do depo' $ da ull:r..;::l. 
:t rrna lfnda 1 nnhl~la nll'mA n't11na 

IH'ttlfl r1•f-tll('("ZI\, 

ali é cariss ima chegando-se a pedir qua
renta e cincoenta francos por uma noite 
de hotel. 

O Casino Belle Vue onde se joga des
enfreadamente o baccarat é o ponto de 
reunião obrigatorio d'essa opu lenta assis
tencia de Biarritz assim como nos bai les 
que ali se real'sam ás segundas e sextas 
entram as mais formosas e distintas se· 
nhoras em viligiatura na formosa praia. 

Este ano o Tallrta, Que tem feito um suces· 
so louco em Paris, foi em Biarritz a dança 
da moda e n'ele brilhavam alguns conheci
dos rapazes portuguezes. 

Quando Biarritz tem mais beleza e g raça , 
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Pela tarde são os concur~os hi-



~ I · I' 

,, 
~ 
\~ 

:s 

'b- )/:jy 
~~ 

p i e os, o f ell!Jis o ~,,.b; 
~otf,ot i roaosporn· "~ a ü 
bos, todos os des- r 
portos elegantes, as 
corridas de touros com 
diestros de fama e os 
passeios de autornovel 
pelas lindas : estradas 
havendo um · que che
ga a ser quasi uma obri
gação. E' ir a Cambõ 
onde reside o grande 
poeta Edmond Ros
tand, o autor do Cirt111:1 

. '1 

• 

, e do Aiglon que tem lei· 
• to da sua 1•ila a i.tol
~ pes de milhões ganhos 
';) com o seu ta lento uma 

t, Sr. ).l1td11ll l ~t>UNI Monteiro, o nul()r dos rUrh,'• <le 
Hfa1·rl1z ~- l; m hltHlrn' lon-3. A 11 1111111• mo<IA- .\. DoB 

el~Qlll\l('~ Nll IUar1·l1z- J. \SPNO do IHrnho 



Passa-se pois al i 
a vida agradavel
mente, n'um es
quecimento de tu
do gastando-se na 
vi l igietu ra r ios de 
d inheiro mas tra
zendo - se d'ela 
largas compensa
ções e visões que 
jámais esquecem: 

A Grande Plage f;J 

---------~2: 

!!. J.:ma. Janela 1>ara o mã1· 

no rendez vous da 
uma, a missa mun· 
dana de Santo Eu
genio, o Casino 
com os belos pa
r es que passam 
enlaçados na do
çura das valsas ou 
na langu idez do 
Tango hoje univer
salmente co nsa-
grado. 

3. l>ols elegantes e alegres banhistas. i. A. hora do b::i.nho.-/ClicM• do dlsllntó <HOl\(IOr sr. Mndtl.11 r.opes J\tootelro) 
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A mulher da 
Maia tem reno
me, já Arnaldo 
Gama e Eça de 
Queiroz teceram 
o seu interessan 
te elogio: o pri
meiro no roman
ce medieval do 
Bai tio de lefa; o 
segundo numa 
bela pagina sol
ta, que ainda até 
hoje se não coli 
giu, leve e pers
picaz como tan
tas outras, para 
o tombo riquis
simo das suas 
obras. 

A Maia é hoje 
uma r eg ião 
amorfisada, sob 
o ponto de vista 
da divisão admi
nistrativa. Meta
de servida pe'a 
provincia do Mi
nho e outra me
tade pela do Dou-

l'ma IA\adelrtt gt:nlll 

ro, a Maia, com 
quanto mante
nha todas as 
caracteristicas 
de uma região 
isolada, com uni
dade e especia
dades nos tipos, 
nos costumes e 
nas paisagens, é 
certo que a inu
tilisaram para as 
classificações da 
corografia por
i u g u e z a, não 
sendo hoje urna 
proviwi.1 ou re
gião mais do que 
para dois centos 
de estudiosos, os 
quaes se conten
tentam em reco
nhecer-lhe o ves
tid 1 e o li ar atra· 
vez) as estradas, 
nas feiras, nas 
romarias e, so
bre tudo, ao abrir 
de todos os dias, 
nos grandes mer-



cados do Porto. Desenhando a sua 
linda personagem de A ldora, no B:z
lio, o sr. Analdo Gama escrev ia: 

• ... As maiatas de hoje não teem de
veras variado notavelmente do ves
tuario usado pela suas avós do se
culo XIII. A saia atual tem pouco 
mais ou menos o mesmo feitio que 
tinha a fraldilha vestida por A ldora, 
a qual era de mais a mais averduga
da, ou coberta de verdugos, para 
até n'isso ser arremedada pelos Ires 
ou quatro tornadas (verdugos então) 
que as maiatas usam agora na orla 
das saias. O corpinho de A ldora era 
literalmente o colete de hoje; sem 
mangas, comprido até tocar na saia 
e abrochado no peito por um ataca
dôr encarnado com a sua ponta de 
latão amarelo. Era DOrern ma·s de-

1. No muro de derrete-~. A ''arnu(ln rusllca 
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cotado, fim brado 
de verme lho, e 
coberto de ra
magens verdes, 
encarnadast•i)re
tas a destaca<so
bre o peito no 
fundo azul da fa
zenda, de que era 
fei to. 

A cam isa era 
de bragal, um 
colar e apertada 
na ra i i do pes
coço por uma fi
tinha azu l , da 
ponta da qual 
pendia uma pe
q u e n a fi g a d e 
azeviche. Nos 
pés tinha umas 
balugas, especie 
de borzeguins,de 
bezerro branco. 
ca lçado hoje des· 
conhecido n a 
Maia mas então 
geralmente usa
do ali pelas mu
lheres populares 
de cer ta opulen
cia, que hoje o 



substi tuem pela ch inela bordada. Pede 
a justiça que se diga, que as maiatas fo. 
ram sempre, entre todas as mulheres do 
M inho, aquelas que menos vezes anda· 
ram de pé nú. A inda hoje são o mesmo. 

Só a extrema pobreza, ou o trabalho 
d'uma longa jornada é que as pódem 
obrigar a abandonar a chinela ou o sô· 
co, e a caminharem descalcas . .. " 

Isto escrevia o interessante romancis -



ta historico ha cêrca de oitenta 
anos. A sua maiata, porém, faz hoje um 
tanto ou quanto de diferença, pois que 
o seu colete ficou exclusivamente com a 
mulher do Minho e já na Maia o cobre 
um interessante chambrc roldado de pre

; ~ gas á altura do seio e solto depois, 
: ~ 1 e além de sol to, curto; as saias, com 
~ 'U quanto tenham o mesmo feitio, são 
ô . 

local a maiata aparece, tal 
como n'uma visão larga de grande ar
tista o ilustre fotografo Alvão, do Por
to. aqui nol-a reproduz. Vamos ao Por
to, demoremo-nos ás seis horas um pou
co sobre o taboleiro da ponte. Ei-la 

caminho cios mercados do Bulhão : 
que passa, gingada cios quadris, a ~ : 

e dos Anjos, com as 111oll1adas dos ~. 
~ 

, .,. aldeia Ja' mat .. lh\d1111 rnulhtre-"' dt r orcuaat ,c, .. 61• tio dbllnto roto~raro \h Ao. d •') 'l'ortO) 

hoje erguidas sobre as ancas, com a fácha álhos, a carga das verduras, ·a cantara de 
preta de al -rodão; sobre estas, a;nda, usam folha do leite, os ramos das flõres e os ces-
as maiatas ha bons anos o avental de sirgui- tos pesados do pão ele Avintes. 
lha; e Quanto a calçado, com exceção dos As manhas do Porto vivem, a paz de url'a 
dias ele festa, raro é o encontrar-se uma des- frescura ideal, intracluzivcl, do calôr da sua 
cendcnte de Gonçalo Mendes, o Lidador, que labuta. Mas é pouco? Vamos então a Vila do 
não seja descalça, avançando ousadamente Conde, á feira mensal da fJrinieira seg11J1da-
sobre o caminho das feiras com o seu cesto f eira, e ei-las pasando, com as pernas meias 
de verga fina e em forma de taça. desnudadas pela saia que se aprecinta, as 

Mas, para ver maiatas, porque não recorre- ancas bol'adas, o chambre solto, e a taça do 
remos nós ao bom costume de evocar o qua- ces•o abran~endo as hortaliças com carinho 
dro? e alegria. E , em verdade, uma femea cheia 

Sim, o quadro, o sugestivo processo de de graça. E razão tinha Eça de Queiroz em 
reprodução. Venham comnosco, e dir·lhe- lhe chamar a sua •capitosa e fragrante con-
hemos em que dia, a que hora~ e em que terranea.• 
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ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
LUZ A G AZOLI NA 

UHICll OUf l'ICfHOf COM UM fOS. 
fORO COMO O Gl\Z f T?NOO U" 
PODfR ILUMIH/\HTf Df ,00 Vf· 
lllS, /\PfH/\5 COHSO"f UM LITRO 
Df 01\ZOllN/\ fM 24 HOR/\S, Pf· 
OIR INfORWIÇÔ?S /\ P/\l\AIZO. Pf• 
- RflRf\ & e.• - COIMBM -

f!Ht mresntutes 11 flftl 11111111111 

Caixa Postal 1064 Rio de j aneiro 
PARA OBTER OS DEVIDOS ESCLARECIMENTOS 

o futuro da família póde depender desta consulta 
)f ru m>11u• 

/ll'si·lruria 

/~t.tltiP 

rrí/lcio) R.<. 

Perfumaria 
Balsemão 

HI. RH DOS RETROZEIROS. 141 
-Tl.Í.1.P ... 0 .. t. H ;n11-

1 
1 
1 

l/11s tr11:;1in P nrf11(!11e7t< 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BROUILLARD 
Diz o passado t o 

prcuntc t prtdb o 
suturo, com vtrad· 
d.1dt t rapidtz; t to· 
«>mpanvtl tm vatf· 
cmll,;S.. l'tlo tlludo 
que rez das citnclu, 
quiromancias, crono· 
lugia t filJolo~Ja e 
ptla.s aplkaç6tt pra· 
11ca' das ttorlu dt 
Oall, Lanttr, Ot1-
bar1"0ll~ l.111\broJt, 
d' Arptah~ty, IQ• 
clame Srouilla.rd ltm 
~rcorrido u J)rlft. 
cipus eidadts da Eu• 
ropa t Amtrla, onde 
foi admirada. ptlot 
nuinttosos clicntta 
dÃ mah alta calt&O-

!'ªq!cl:cdo 'f.!~:i: 
t todo; os acoatce1· 
mcntos qut se lh 
sccuira.m. f'ala por-

!~f1~~z<u!~b~ás 191~~1~~1:M1~ 11t:l~~n~oÍ1:c:1f,"":C~·i~b;ncc~~~ 
43, RUA DO CARMO, 4'1 tsobrc·IOJ1L)-LIS80A. Con•ul111 a. 
1suuo rs., ... ~ssoo. t 5$000. 

----- · ·-·------- -r -~-----· ..... _._____ --··---·-----
~RA ENOADERllAR A 

"lfnstração Portngueza'' 
Ja etoLào Â ,·rnda boottas capt111 t•m Pt"rc;a.llna dft fftn 

tA..~la para tncaef"'nar o ••1111nd o ••m••I,.. do 
1912 da Jluttraed<> Pol'tU9ttr:n. nt••tnho n<wo df' 11· 
mo erelto.. PN"Co 880 ttb. Tamh•·m ba. ao m" - o 
ll~O. caria" riara º' ~~mf-'lrt"~ atitfrlorf!- En,·1an - ,. 
1'-"lfA flt1alc111tr SK)nto a <1uem Ai r4!'ClUl,ifar . . \ lmporuu ... 
ela p\Kli: ser rt><nu•Uda em 'alt"' dô t·orrt"IO ou ~rio" 1•111 
rnrta. r eittst tHla. 1 Afl:r ça-,a ,·at Aroo1rinnhada do todlctt 
(' rrontcsplclo r('!l;l)Oth'os. 

ADMINISTRAÇÀO O'«O SECULO> 
Rve do Seoulo, 43 LISBOA 

.. - - ..... _ ·- -· -- ---- -·- -- ·- ------· .. ----··-·· ·· - ---· ·- ...... -· ··---·-

Ol~•~re'mn n1hnnl ~1'mnn ~~t~ s:~:~g:·~~R~~i%t~;~isb;~~: U ~ ~ H U~l'I d u quera, perfuma e amacia ª 
pelle. Tim os cravos, pontos ne· 

negros, borbulhas, cieiro, panno, vermelh idão, etc. 

--- ,.l!OIOOS AO 01!,.0SITO' 

VICENTE RIBEIRO 8- C.A-84, Rua dos Fanqueiros, !.°-LISBOA 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico r emedio prescripto por todos os medi~os 

para a curada PrlslJo as Ventre e drnu consequenctas 
é a CASCARINE LEPRINCE ~..:.-.•::-1:!~~ 
Em todos as Phannacias.- EXIGIR SEMPRE o NOME impreuo em cada pilula. 

1unco 
tli• J•<'rle a aomiclho. 

Ultimas uovidadt-• "*" ~f'clll'" l-'ªra '°""º. 
do. e l;h,.u.s bem CuU1u t IQ , t"llu.do1 e J>f'• 
lucbe.. P~t•m .u ti ª"'" .. tr.o franco 

Schwaizer e C1., L~~irae E 11 
'SIU•~a 



QOODRICH 
Superior ao melhor 

Romariz, Abranches 8 Pistacchini, Santa Mar ta .. .. . . 
Magalhães 8 Moniz, Ltd . . . . .. . ... ............. . . . . . 
Antonio Fernandes 8 Filho ...... . . . . . .. . . . . . ..... . 

Le plus 

lona: 

Zenha .t· Companhia ....... . . . . . . . . . . . • . • . . . . • . . . .. 

LISBOA 
PORTO 
COIM BRA 
BRAGA 
GOUVEIA 
COVILHÃ 
ELVAS 
VIZEU 
EVORA 
TOMAR 

Auto Garage Gouveense . . . . . . . . ............ ... . 
Auto Garage . . .. .. . . .. . . . . . •.. ........... 
Joaquim Manuel Picii.o Fernandes ... ... . ........ . 
José Maria Dionísio Junior . . . .................. . 
Simões 8 Florival . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Vale 8 Franco .................. . 

AGENCIA GERAL DOS PNEUS GOODRICH, Largo de S. Carlos, 5 e 6- LISBOA 


